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PAIXÃO PELO EVANGELHO  

NÃO INQUIETAÇÃO                  
PASTORAL  
Neste domingo, além de celebrar o dia do 
Senhor com a liturgia do 11º Domingo do 
T.C., celebramos a festa do nosso pa-
droeiro Santo António, de Lisboa, de 
Coimbra e de todo o mundo.  

É verdade que também este ano não po-
demos retomar os festejos habituais: pro-
cissão, almoço e convívio comunitário, 
porém, estamos certos que  a sua  pre-
sença continua viva no meio de nós, por-
que não é pelas nossas manifestações 
exteriores que a nossa comunhão com ele 
e entre nós cresce ou diminui. 

A Palavra deste Domingo vem mesmo a propósito para esclarecer-nos sobre a 
forma como o Reino de Deus cresce e dá fruto: a forma de proceder de Deus é 
muito diferente da dos homens. Estes, para realizar os seus projectos, preci-
sam de forças e intrumentos poderosos; enquanto Deus opera na pobreza e na 
simplicidade, sem dar nas vistas e sem barulho, sem exigências nem con-
dições de privilégio. Ontem como hoje. 

Por isso, Deus, por meio da sua Palavra, quer curar-nos de duas doenças peri-
gosas. A primeira é a azáfema e a inquietação de quem age como se tudo de-
pendesse dele. Uma atitude que, muitas vezes, acaba num colapso total. Não 
devemos esquecer que é Deus quem dá a vida e a faz crescer. Nele, nós vi-
vemos, existimos e somos.  

A segunda doença é a impaciência: de quem não sabe esperar, de quem quer 
tudo e já, de quem precisa de sinais e de coisas expectaculares para suscitar 
admiração e consideração. 

Santo António é um bom exemplo disso. Na sacristia da nossa igreja há um 
retábulo que mostra o “milagre da bilocação”: Santo António, perante o dever 
de pesenciar na oração com os frades, soube interromper a sua pregação, mo-
strando que Deus vem antes de todos os nossos compromissos, também pa-
storais. 



O Reino de Deus é como uma se-
mente... 

Deus opera na história de forma con-
strutiva, juntamente com o homem. 
Esta forma pode-se comparar a uma 
semente que, lançada à terra, tem em 
si a energia para germinar, crescer e 
dar fruto. Assim se passa com a huma-
nidade renovada, alimentada pela Pa-
lavra de Deus. 

O profeta Ezequiel (primeira leitura) 
ajuda a compreender como o Senhor 
escolhe e faz crescer o que é humilde. 

Os cristãos, diz a segunda leitura tira-
da da segunda Carta aos Coríntios, 
estão confiantes na sua caminhada de 
fé que os leva até à morada do Sen-
hor. 

Jesus, no Evangelho, por meio de duas 
parábolas, afirma que a Palavra, isto é, 
a semente que Ele lançou, cresce e 
desenvolve de forma espontânea, sem 
o auxílio do homem. 

Claramente, isto é um apelo à confia-
nça que comporta paciência. O grão 
de mostarda é o mais pequeno, mas 
pode tornar-se uma grande planta, 
que acolhe nos seus ramos, como nu-
ma casa, as criaturas do céu. 

Da mesma forma, os discípulos são 
poucos, mas hão-de tornar-se uma 
multidão, como colaboradores de 
Deus em Jesus Cristo. 

11º DOMINGO T.C. Ano B  

Ez 17,22-24  Salmo: 91 (92)      

2 Cor 5, 6-10  Mc 4,26-34  

A ORAÇÃO DE DOMINGO 

Deus, Pai de bondade,  

fonte de todos os dons, que conti-
nuas a semear e a fazer crescer 
entre nós o teu Reino de paz e de 
amor, torna-nos colaboradores nes-
ta tua obra, por meio da fé  que 
despertas em nós. 

Faz que sejamos sempre conscien-
tes que não é por meio dos nossos 
meios ou dos nossos esforços que 
se difunde no mundo o evangelho 
do teu Filho Jesus que traz ao ho-
mem a salvação. 

Mantém-nos unidos a Ele, que nos 
tornou suas testemunhas, e dá-nos 
a força do teu Santo Espírito, para 
nos tornarmos capazes de um com-
promisso corajoso na tua santa 
Igreja, para renová-la continuamen-
te com humildade e paciência. 

Ámen. 



SANTO ANTÓNIO: ROGAI POR NÓS ! 

Falar de Santo António significa falar do seu gran-
de amor à Palavra de Deus, da sua profunda co-
munhão com Jesus e do seu apaixonado amor 
para com os irmãos. É por isso que a sua figura é 
sempre atual.  

Disse dele o Santo Papa João Paulo II: “Toda a 
pregação de António foi um contínuo e incansável 
anúncio do Evangelho, sem interpretações abusi-
vas. Anúncio verdadeiro, corajoso e límpido. A pre-
gação era o seu modo de acender a fé nas almas, 
de as purificar, consolar e iluminar.  

Sobre Cristo ele construiu a sua vida. As virtudes 
evangélicas, em particular a pobreza de espírito, a 
mansidão, a humildade, a castidade, a misericór-
dia e a coragem da paz eram os argumentos cons-
tantes da sua pregação. (...)  

Santo António ensinou de modo eminente a fazer de Cristo e do Evangelho uma 
referência constante na vida quotidiana e nas opções morais privadas e públi-
cas, sugerindo a todos que alimentassem nessa fonte a coragem para um anún-
cio coerente e atraente da mensagem da salvação”.  

Uma constatação e um desafio: a vida de Santo António foi uma vida jovem, 
pois morreu quando ainda não tinha quarenta anos; todavia, foi cheia e extrema-
mente fecunda. Não poderia este facto constituir um desafio para os jovens do 
nosso tempo? Diante de tantos medos, tanta indecisão, tantos “se” e “mas”… a 
figura de Santo António é um exemplo de busca da verdade, de solidariedade 
com os mais pobres e necessitados, de empenho para com a “casa comum”, a 
terra e o mundo, de entrega a Deus e aos irmãos. Santo António tinha muitos 
“sonhos”, mas, afinal, escolheu o “sonho” que Deus tinha para ele. Assim, en-
controu a felicidade e morreu “vendo o seu Senhor!”. 

A DEVOÇÃO AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS  
O mês de junho é tradicionalmente dedicado ao Sa-
grado Coração de Jesus. Esta devoção tem forte tra-
dição na história da Igreja e muita riqueza e profunda 
ligação com a espiritualidade da Companhia de Je-
sus.  

Foi no séc. XVII se difundiu esta devoção, a partir das 
visões místicas de Santa Margarida Maria Alacoque, 
monja do Convento da Visitação em Paray-le-Monial 
(França), cujo confessor era o padre jesuíta S. Cláu-
dio la Colombière.  

Foi a ele que Santa Margarida Maria contou as visões 
do Coração de Jesus entre 1673 e 1675: um coração 
em chamas de amor e coroado de espinhos, do qual 
saía sangue e emergia a cruz. (Ver: Ponto SJ) 



Vida da comunidade 

Domingo 

13 

Dia de 
Santo   

António  

11º Domingo do Tempo Comum - B 
Festa de Santo António e da Comuni-
dade paroquial. 
A Missa das 12h00 será presidida pelo 
Bispo, D. Virgílio, e transmitida no di-
gital. No final: Bênção do Pão de San-
to António. 
Missas nas Capelas - às 9h:Tovim, Ca-
sal do Lobo e Carapinheira;  
às 10h: Celas, Dianteiro e Rocha Nova 
(com Primeira comunhão) 

Terça 

15 

Às 18h, Encontro on-line do “Grupo de 
Jesus” (910024476) 
Às 20h30, no Tovim: Lectio divina  

Quarta 

16 

Às 21h15:  

Conselho Pastoral Paroquial 

Quinta 
17 

 

Das 16h às 18h15: Exposição do San-
tíssimo. Oração pelas Vocações.  

Sexta 
18 

Às 18h: Lectio divina, por meio da Pla-
taforma digital DUO (ligar: 910024476) 
Às 21h: Preparação de Batismo 
Às 21h30: Encontro de Catequese de 
adultos (Grupo 2)  

Sábado 

19  

Às 10 às 12h: Na Quinta dos Olivais, 
Festa de encerramento da Catequese, 
do Primeiro ao Oitavo ano.  Estão tam-
bém convidados os pais (prévia inscri-
ção) do 1º ao 4º ano.  

 

 

Domingo 

20 

 

 

 
12º Domingo do Tempo Comum - B 
A Missa das 12h00 será  transmitida 
no digital.  
Às 13h: celebração de Batismos 
 

Conselho Pastoral 
No fim deste ano pastoral, que 
nos viu mergulhados na pande-
mia, e no fim deste triénio do 
Projeto Pastoral Diocesano cujo  
lema foi: “Aproximai-vos do 
Senho”, chegou o tempo de 
balanço, de avaliações, de so-
nhos e, também, de  novos de-
safios. 

Nascem espontânea algumas 
perguntas: achamos que a nos-
sa “caminhada cristã” deu al-
guns passos em frente?   Nas 
nossas celebrações eucarísticas, 
nos projetos catequéticos, na 
caminha dos jovens, nos desafi-
os dos escuteiros, na Lectio Di-
vina dos “Tempos Fortes”, na 
preparação para a celebração 
do Baptismo, no acolhimento 
dos casais que pedem para cele-
bra o matrimónio, nas caminha-
das de adultos, nas comunida-
des da várias capelas que inte-
gram a Unidade Pastora? 

O que é que poderíamos ter 
feito e ficou para trás? 

Que sonhos para o futuro? 


